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RESUMO 
 
 

Quando comparada aos estudos que norteiam a espécie bovina é notória a escassez 
de informações na literatura sobre a glândula mamaria de ovinos.  Isso não significa que 
são menos importantes, mas que são pouco estudadas. Nesse estudo objetivou-se avaliar os 
aspectos histopatológicos das glândulas mamárias de ovelhas não lactantes e com suspeita 
de mastite crônica variando de com ou sem secreção láctea. Foram utilizadas 12 matrizes 
de ovelhas não lactantes do rebanho do IFPB- Campus Sousa. Foram realizados exames 
das glândulas mamárias pelo método de inspeção e palpação. As ovelhas foram submetidas 
à mastectomia em seguida foram coletados fragmentos de tecido glandular. Os fragmentos 
foram fixados em formol a 10% e enviadas para UFCG/Campus Patos para o preparo de 
lâminas histológicas e posterior observação na microscopia óptica. Foram observadas as 
características histológicas referentes ao tecido glandular, adiposo, conjuntivo, células de 
defesa sendo classificados como acentuado, moderado e discreto. Esta organização 
direcionou a classificação, de cada metade mamária, como ativa, inativa e fibrose. Na 
análise das glândulas, nove apresentaram características inativas, nove com características 
ativas e seis com características de fibrose. Concluiu-se que avaliação histológica 
considerando a quantidade de tecido glandular, adiposo, conjuntivo, células de defesa e 
corpora amylacea, são capazes de determinar o padrão de atividade de cada glândula 
mamária de ovelhas deslanadas, como ativa, inativa e fibrose. Em relação à condição a 
suspeita clínica de mastite crônica com ou sem secreção láctea nas 12 ovelhas, das 24 
glândulas houve nove com aspecto de glândula ativa e nove com aspecto de glândula 
inativa, caracterizando o padrão de 75% das glândulas mamárias das ovelhas, sugerindo 
que estas glândulas teriam ainda fases a serem desenvolvidas, semelhante à glândula 
mamária normal.  Pesquisas com ovelhas em diferentes estágios da lactação precisam ser 
confrontados com os dados obtidos aqui neste projeto, para assim nortear uma pesquisa 
para que os processos patológicos que atingem as glândulas mamárias de ovelhas possam 
ser revertidos e remediados, assim como ocorre com as afecções mamárias que acometem 
os bovinos. 
 
Palavras-chave: Ovelhas, parênquima glandular, ativa, inativa e fibrose. 
 



 
 
ABSTRACT 
 
 
 When compared to studies that guide the bovine species is known to lack of 
information in the literature on the mammary glands of sheep. This does not mean that they 
are less important, but they are little studied. This study aimed to evaluate the 
histopathologic features of the mammary glands of not lactating ewes and with suspected 
chronic mastitis varying with or without milk secretion. Were used 12 arrays of non-
lactating sheep of the flock IFPB- Campus Sousa. Tests were carried out of the mammary 
glands by inspection and palpation method. The sheep underwent mastectomy were then 
collected from glandular tissue fragments. The fragments were fixed in 10% formalin and 
sent to UFCG/Campus Patos for the preparation of histological slides and subsequent 
observation by light microscopy. The histological characteristics related to glandular 
tissue, fat, connective, defense cells being classified as severe, moderate and discrete were 
observed. This organization directed the classification of each breast half as active, inactive 
and fibrosis. In the analysis of the glands, nine were inactive features nine with active 
features and six with fibrotic characteristics. It was concluded that histological evaluation 
considering the amount of glandular, fat, connective tissue, immune cells and corpora 
amylacea are able to determine the pattern of activity of each mammary gland wooless 
sheep, as active, inactive and fibrosis. Regarding the condition the clinical suspicion of 
chronic mastitis with or without milk secretion in 12 sheep, the 24 glands there were nine 
with the aspect of active gland and nine inactive gland aspect, featuring the standard of 
75% of the mammary glands of sheep, suggesting these glands still have phases to be 
developed, similar to normal mammary gland. Research with sheep in different stages of 
lactation must be compared with data obtained here in this project, so as to guide a search 
for the pathological processes that affect the mammary glands of sheep can be reversed and 
remedied, as with the breast conditions that affect the bovines. 
 
Key words: Sheep, glandular parenchyma, active, inactive and fibrosis. 
 
 
 
 
 



 
 

LISTA DE FIGURAS 
 
 
 
Figura 1. Glândula mamária inativa de ovelhas não lactantes. Tecido adiposo (A); tecido 
conjuntivo (C); corpora amylacea (CA); lóbulos e alvéolos glandulares (G); parênquima 
glandular. HE (Obj. 10x). .................................................................................................... 19 
Figura 2. Glândula mamária de ovelhas não lactantes. Infiltrados celulares mononucleares 
intralobulares. Plasmócitos (ápice das setas); linfócitos (setas). HE (Obj. 40x). ................ 20 
Figura 3. Glândula mamária ativa de ovelhas não lactantes. Alvéolo (A); tecido conjuntivo 
(S). HE (Obj. 10x). .............................................................................................................. 21 
Figura 4. Glândula mamária com fibrose de ovelhas não lactantes. Tecido conjuntivo 
(TC); tecido conjuntivo de substituição nos lóbulos glandulares (C); ducto interlobular (L). 
HE (Obj. 10x). ..................................................................................................................... 22 
Figura 5. Glândula mamária de ovelhas não lactantes.  Graus de tecido glandular (TG). A- 
Acentuado tecido glandular; B- moderado tecido glandular; C- discreto tecido glandular; 
Tecido conjuntivo (S). HE (Obj. 4x). .................................................................................. 23 
Figura 6. Glândula mamária de ovelhas não lactantes. Graus de tecido conjuntivo (S). A- 
Acentuado tecido conjuntivo; B- moderado tecido conjuntivo; C- discreto tecido 
conjuntivo.  HE (Obj. 10x). ................................................................................................. 23 
Figura 7. Glândula mamária de ovelhas não lactantes. Graus de tecido adiposo (TA). A- 
Acentuado tecido adiposo; B- moderado tecido adiposo; C- discreto tecido adiposo.  HE 
(Obj. 4x). ............................................................................................................................. 24 
Figura 8. Glândula mamária de ovelhas não lactantes. Graus de corpora amylacea (CA). 
A- Acentuado corpora amylacea; B- moderado corpora amylacea; C- discreta corpora 
amylacea. HE (Obj. 10x). .................................................................................................... 25 
Figura 9. Glândula mamária de ovelhas não lactantes, Graus de presença e distribuição de 
células de defesa (I). A- Acentuada presença de células de defesa, formando processo 
inflamatório, granulomas; B- Moderada presença de células de defesa, na região 
periductal; C- Discreta presença de células de defesa, difuso pelo estroma. HE (Obj. 10x).
 ............................................................................................................................................. 26 
 
 



 
 

LISTA DE TABELAS 
 
 
 
Tabela 1. Classificação do padrão microscópico da glândula mamária de ovelha. ............ 18 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

SUMÁRIO 
 
 
 
1 INTRODUÇÃO ............................................................................................................ 12 

1.1 OBJETIVOS ......................................................................................................... 12 
2 REVISÃO DE LITERATURA ..................................................................................... 13 

2.1 ANATOMIA DA GLÂNDULA MAMÁRIA ...................................................... 13 
2.2 HISTOLOGIA ...................................................................................................... 14 
2.3 PERÍODO SECO .................................................................................................. 14 
2.4 DIFERENÇA HISTOLÓGICA DA GLÂNDULA MAMÁRIA EM VÁRIAS 
FASES .............................................................................................................................. 15 

3 MATERIAIS E MÉTODOS ......................................................................................... 16 
3.1 EXAME CLÍNICO ............................................................................................... 16 
3.2 EXAME HISTOPATOLÓGICO .......................................................................... 17 
3.3 ANÁLISE DOS RESULTADOS ......................................................................... 17 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO .................................................................................. 18 
5 CONCLUSÃO .............................................................................................................. 26 
6 REFERÊNCIAS ............................................................................................................ 28 
 

 
 
 
 
 
 
 



12 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

Pouco se conhece das peculiaridades da glândula mamária em ovinos, 
principalmente quando as raças nativas são abordadas. Quando se pesquisa sobre as 
glândulas mamárias em ovelhas deslanadas as informações são restritas. A escassez de 
informações na literatura sobre a glândula mamaria de ovinos quando comparada aos 
dos bovinos, não significa que são menos importantes, mas que são pouco estudadas 
(BLAGITZ et al., 2013). 

Durante toda a vida do animal, a glândula mamária sofre várias alterações, não 
só no seu volume, mas também na sua estrutura interna e composição, que têm um forte 
impacto na produção de leite tanto em termos de quantidade e qualidade (FOWLER et 
al., 1990). 

O desenvolvimento da glândula mamária, durante todas as fases da vida é 
influenciado por alguns fatores, o que certamente inclui o sistema endócrino, que 
interagem com os diferentes fatores de crescimento e os componentes epiteliais e 
mesenquimais. A fase final envolve o processo de diferenciação funcional durante 
desenvolvimento lóbulo-alveolar associada à gestação, seguida por involução quando o 
aleitamento ou ordenha cessa. Avaliar o comportamento da glândula mamária 
histologicamente é indicado para comparar os componentes epiteliais e mesenquimais 
nas diferentes fases do desenvolvimento da glândula mamária (CADAR et al., 2012).  

A mastite atinge a produção de ovinos de forma irremediável, quando se 
comparados aos efeitos da doença em bovinos e caprinos podendo provocar perda da 
glândula mamária e até mesmo a morte do cordeiro (BLAGITZ, 2007 apud MENZIES, 
2001, PUGH 2005, RADOSTITIS et al., 2002). Alguns trabalhos atribuem à mastite 
clínica tardiamente diagnosticada como causa primária da mortalidade de borregos e a 
produção insuficiente de leite nas ovelhas (COSTA et al., 2001, MENDONÇA et al., 
2005).  

 
1.1 OBJETIVOS 
 

A presente pesquisa teve como finalidade avaliar os aspectos histopatológicos 
encontrados em glândulas mamárias de ovelhas não lactantes e com suspeita clínica de 
mastite crônica, os seguintes aspectos: 
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 Avaliar os aspectos histológicos da glândula mamária de ovelhas não lactantes e 

com suspeita clínica de mastite crônica com ou sem secreção láctea; 
 Identificar os vários estágios do processo inflamatório, infeccioso, cicatricial e de 

regeneração da glândula mamária de ovelhas das raças Santa Inês, Dorper e 
mestiças;  

 Conhecer estatisticamente o padrão histopatológico mais comum nas glândulas 
mamárias nas ovelhas não lactantes Santa Inês, Dorper e mestiças; 

 Comparar a condição de não lactante com os achados histopatológicos da glândula 
mamária de ovelhas Santa Inês, Dorper e mestiças. 
 

2 REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1 ANATOMIA DA GLÂNDULA MAMÁRIA 
 

A glândula mamária, assim como as glândulas sudoríparas e sebáceas, é uma 
glândula cutânea, sendo, nos ovinos, localizada na região inguinal. As glândulas e tetas 
dos ruminantes são conhecidas coletivamente como úberes (RIBEIRO, 2005 apud 
JACOBSON & MCGILLIARD, 1988). 

Conforme Birgel (2004), o úbere da ovelha consiste de duas glândulas mamárias 
independentes morfológica e funcionalmente. Assim, todo o leite ordenhado de uma 
metade é produzido pelo tecido glandular daquela metade, assim como a vascularização, 
o suprimento nervoso e a drenagem linfática (FRANDSON et al., 2005). 

Durante a vida do animal, a glândula mamária sofre provavelmente mudanças no 
tamanho, na estrutura, na composição e na atividade em relação a qualquer outro tecido. 
Essas mudanças começam durante a vida fetal e continuam até que a glândula atinja a 
maturidade, mediante ação de ondas hormonais durante os sucessivos ciclos 
reprodutivos (KNIGHT & PEAKER, 1982). O tecido mamário continua a crescer após 
o parto e alcança o máximo crescimento durante o pico de lactação, sofrendo regressão 
após esse período. A quantidade de secreção de leite depende do crescimento do tecido 
epitelial tubuloalveolar da glândula mamária, processo que está sob controle hormonal. 
Com as gestações sucessivas, a glândula mamária vai aumentando seu desenvolvimento 
até atingir seu máximo potencial na terceira ou quarta gestação, cujas correspondentes 
lactações correspondem ao rendimento máximo (GONZÁLEZ, 2002). 
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2.2 HISTOLOGIA 
 

A glândula mamária é uma glândula tubuloalveolar composta, que se origina do 
ectoderma (RIBEIRO, 2005 apud JACOBSON & MCGILLIARD, 1988). Grupos de 
unidades secretórias tubuloalveolares formam lóbulos separados por septos de tecido 
conjuntivo (MONTEIRO-RIVIERE, 2012). O interior da glândula mamária consiste em 
parênquima glandular, tecido conjuntivo e adiposo entrelaçados. As unidades secretoras 
dentro de cada secção tomam a forma de alvéolos microscópicos que conduzem a 
pequenos ductos excretores (DYCE, 2010). 

Os alvéolos secretórios da glândula mamária têm forma esférica a ovóide e com 
um grande lúmen. O epitélio dos alvéolos varia de forma significativa em altura durante 
os diversos estágios da atividade secretória. O tecido intersticial da glândula mamária 
proporciona importante sustentação estrutural para as unidades secretórias e contém 
vasos sanguíneos, linfáticos e nervos. O tecido conjuntivo interlobular é espesso e 
contém os ductos interlobulares e os vasos sanguíneos e linfáticos mais calibrosos 
(MONTEIRO-RIVIERE, 2012). 

O teto, ou mamilo, contém a parte terminal do sistema ductal. O seio lactífero é 
contínuo com a cisterna do teto (MONTEIRO-RIVIERE, 2012). A mucosa do teto 
circunda a cisterna do teto, que é preenchida com leite durante a lactação. A cisterna do 
teto é contínua à cisterna da glândula, porém entre elas há demarcação distinta por uma 
estrutura anelar. Esse anel contém uma veia de grande calibre que circunda a base do 
teto e, ocasionalmente, é denominado anel venoso de Furstenberg. Na extremidade 
distal do teto, conectando a cisterna do teto à parte externa, encontra-se o canal do teto 
(ducto papilar) (PUGH, 2005).  A cisterna do teto se esvazia em um ou mais ductos 
papilares (canal do teto) que conduzem até a superfície externa. Em ruminantes, está 
presente um ducto papilar solitário, enquanto vários ductos papilares se abrem 
separadamente na superfície do teto de outras espécies (MONTEIRO-RIVIERE, 2012). 
 
2.3 PERÍODO SECO 
 

A regressão que ocorre quando a lactação termina varia entre as espécies. Todas 
as espécies reduzem a área de epitélio secretor e aumentam a quantidade relativa de 
estroma da glândula. Em ovelhas, a involução dura cerca de quatro semanas (FOSTER, 
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2013). O período seco em ruminantes é dividido em três fases: período de involução 
ativa, período de involução gradual e o período de colostrogênese e lactogênese 
(HURLEY, 1999). As alterações na composição da secreção mamária que ocorrem 
durante os estágios iniciais da involução indicam rápidas mudanças estruturais na 
glândula e nos mecanismos envolvidos na secreção e síntese láctea (BLAGITZ et al., 
2008 apud HOLST et al., 1987, OLIVER & SORDILLO, 1989, REJMAN et al., 1989). 
A involução ativa inicia-se logo após o desmame, resultando em estase láctea com 
concomitante aumento de volume, declinando este rapidamente nas próximas semanas 
(SMITH & TODHUNTER, 1982, HURLEY, 1999). Estas mudanças influenciam a 
resposta imune local, como a redução da função fagocítica neste período 
(TATARCZUCH et al., 1997). No entanto, a variação na susceptibilidade também pode 
ser influenciada pela habilidade da secreção mamária de inibir o crescimento bacteriano 
(DUTT et al., 1986). 

A fisiologia do período seco diverge bastante com a do período lactacional 
(HURLEY, 1999), sendo que após a secagem o úbere continua a sintetizar e secretar 
leite ocorrendo acúmulo máximo no segundo e terceiro dia após a secagem 
(NICKERSON, 1989). Todavia, durante o início deste período há um acúmulo de 
fluídos e concomitante aumento de componentes antibacterianos, leucócitos, 
imunoglobulinas e lactoferrina na tentativa de reduzir o volume de leite produzido 
(SMITH & TODHUNTER, 1982). A composição da secreção mamária é importante em 
termos da presença de fatores que conferem resistência a glândula mamária durante este 
período. Mudanças na composição podem refletir mudanças em funções celulares que 
ocasionam implicações na resistência da glândula mamária (TATARCZUCH et al., 
1997). 

 
2.4 DIFERENÇA HISTOLÓGICA DA GLÂNDULA MAMÁRIA EM VÁRIAS 

FASES 
 

Em um estudo das características histológicas da glândula mamária de ovelhas 
da raça Dubska Pramenka na Bósnia, mostrou que tecido conjuntivo intralobular forma 
o suporte principal dentro dos lóbulos do parênquima mamário. O tecido conjuntivo foi 
reduzido e o tecido lóbulo-alveolar aumentou nas glândulas mamárias de ovelhas 
prenhes e lactantes (KATIKA et al., 2012). O tecido conjuntivo é bem desenvolvido nas 
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glândulas mamárias na puberdade que segundo Nunes (1997) é a idade em que os 
animais iniciam a vida reprodutiva, o que corresponde nas fêmeas quando ocorre o 
primeiro estro e ovulação. Já os animais gestantes apresentam delgadas fibras colágenas 
entre os alvéolos. A proporção relativa do tecido conjuntivo diminuiu durante a 
gestação e nas glândulas mamárias em lactação, devido o aumento do tamanho dos 
alvéolos glandulares (PARAMASIVAN et al., 2014a). Sulochana (1983) registrou que o 
tecido conjuntivo interlobular durante o período de lactação está reduzido ao mínimo. 

Nas ovelhas não lactantes o tecido conjuntivo aumenta inter-alveolar, intra e 
interlobulares com aparecimento de vários fibroblastos. O efeito de regressão estimula 
deposição de fibras de tecido conjuntivo e correspondentemente diminuiu o número de 
alvéolos por lóbulo, o comprimento e largura do lóbulo, o diâmetro alveolar e o 
diâmetro lumial nas glândulas mamárias de ovelhas durante o período seco. Estruturas 
conhecidas como corpora amylacea são vistas nas suas várias fases de formação e 
localizado tanto no lúmen dos alvéolos quanto no tecido conjuntivo do septo (corpos 
intersticiais). As concreções amylacea intersticiais aparecem nas glândulas mamárias no 
período de involução (KATIKA et al., 2012). 

No estudo sobre a glândula mamária de ovelhas Red Madras na Índia realizado 
por Paramasivan et al. (2014b) revelou que os septos do tecido conjuntivo ramificaram-
se a partir cápsula fibroelástica. O tecido adiposo foi abundante e rodeada os pequenos 
grupos de ductos nas glândulas mamárias antes e durante puberdade. Nas ovelhas 
prenhes e lactantes, o tecido conjuntivo foi reduzido e tecido lóbulo-alveolar foi 
predominantemente aumentado. 

 
3 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
3.1 EXAME CLÍNICO 
 

Foram utilizados 12 pares de glândulas mamárias de ovelhas adultas, Santa Inês, 
Dorper e mestiças, com procedência indeterminada e fazia parte do rebanho da 
ovinocultura do IFPB, unidade de São Gonçalo - Campus Sousa.  O Médico Veterinário 
da ovinocultura da própria instituição, previamente indicou as ovelhas como não 
lactantes e com suspeita clínica de mastite crônica com e sem secreção láctea. Essa 
classificação foi baseada na anamnese, e inspeção e palpação da glândula mamária.  As 
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ovelhas foram submetidas à mastectomia total e indicadas para descarte, devido à 
improdutividade leiteira.  

 
3.2 EXAME HISTOPATOLÓGICO 
 

De 12 úberes coletados foram retirados 48 fragmentos da glândula mamária. 
Sendo dois fragmentos de cada glândula mamária. Estas amostras foram fixadas em 
formol tamponado a 10%, e enviadas para UFCG/Campus Patos. As lâminas foram 
preparadas pelo processo rotineiro, sendo embebidas em parafina, seccionadas a 4-6 
micra, coradas por hematoxilina e eosina e observadas em microscopia óptica.  

Durante a avaliação microscópica, foram observadas características e 
quantidades de tecido glandular, adiposo, conjuntivo, células de defesa (mononucleares 
e polimorfonucleares) e corpora amylacea, bem como, suas distribuições e 
organizações entre o parênquima e o estroma. Estes caracteres foram classificados por 
comparação como discreto, moderada e acentuada. Esta classificação direcionoua outra 
classificação, que considerou o padrão de atividade de cada metade mamária, como 
ativa, inativa e fibrose. 

 O padrão ativo foi definido quando havia parênquima glandular com os lóbulos 
amplos e alvéolos desenvolvidos, revestidos por células epiteliais alveolares com limites 
indistinguíveis e citoplasma não corado, e com material eosinofílico (secreção 
glandular) no lúmen, com graus de discreto ou moderado de tecido conjuntivo e tecido 
adiposo. O inativo foi definido com parênquima glandular com lóbulos menores, 
alvéolos fechados, presença parcial de material no lúmen, e com moderado a acentuada 
presença de tecido conjuntivo interlobular e intralobular. Nos padrões ativo e inativo 
considerou-se, também, a intensidade de tecido adiposo e corpora amylacea, variando 
de discreto a acentuado. O padrão caracterizado como fibrose foi definido quando havia 
desorganização e perda da arquitetura lobular e alveolar com substituição moderada à 
acentuada do parênquima glandular por tecido conjuntivo imaturo a maduro. 

 
3.3 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A análise dos resultados foi realizada por animal, fazendo referência direta por 
análise estatística descritiva de cada glândula mamária e auxiliada por tabela. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Conforme a Tabela 1, nove glândulas mostraram características condizentes com 
a classificação de glândula inativa (Figura 1). Como glândulas que apresentam 
moderada à acentuada presença de tecido glandular, com lóbulos e alvéolos com a 
arquitetura preservada, porém pequenos e/ou pouco desenvolvidos, com ausência 
parcial ou total de material no lúmen, e moderada presença de tecido conjuntivo. Katika 
et al. (2012), em estudo descreve a estrutura histológica da glândula mamária durante o 
período seco, como glândula mamária pequena e fica cercado por fibras espessas de 
tecido conjuntivo que aumentaram devido o efeito de involução e apresenta um nível 
um pouco maior de tecido adiposo e pode ser vistas células adiposas de maneira isolada 
ou em grupos. No interior dos alvéolos, existem pequenos corpos de caseína (corpora 
amylacea) que também pode ser vistos nos ductos ou no tecido intersticial. A 
diminuição do diâmetro dos alvéolos glandulares é visível durante o período seco em 
relação ao período de lactação. Infiltrados de células mononucleares foram vistos no 
tecido conjuntivo inter-alveolar, intra e interlobulares da glândula mamária no período 
seco (KATIKA et al., 2012).  
Tabela 1. Classificação de acordo com padrão microscópico das glândulas mamárias 
direitas e esquerdas de ovelha não lactantes. 

Animal Glândula Mamária 
Direita Esquerda 

01 Glândula Ativa Glândula Inativa 
02 Fibrose Fibrose 
03 Glândula Inativa Fibrose 
04 Glândula Inativa Glândula Ativa 
05 Glândula Inativa Glândula Inativa 
06 Glândula Ativa Glândula Ativa 
07 Glândula Inativa Glândula Inativa 
08 Glândula Ativa Glândula Ativa 
09 Glândula Inativa Glândula Inativa (Granuloma) 
10 Fibrose Fibrose 
11 Glândula Ativa  Fibrose 
12 Glândula Ativa Glândula Ativa 
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Figura 1. Glândula mamária inativa de ovelhas não lactantes. Tecido 
adiposo (A); tecido conjuntivo (C); corpora amylacea (CA); lóbulos e 
alvéolos glandulares (G); parênquima glandular. HE (Obj. 10x). 

  
A glândula inativa, aqui descrita neste estudo se comparado ao descrito por 

Katica et al. (2012), poderia se classificar como glândula em período seco, porém mais 
estudos precisam ser corroborados para esta afirmação. Assim sendo, em suas 
características histológicas sugere que este padrão inativo podem se tornar ativo, pois a 
arquitetura lobular e alveolar se mantém, com ausência de alterações caracterizadas 
como permanente, como destruição do parênquima ou comprometimento por processos 
inflamatórios acentuados. 

Os infiltrados celulares encontrados nas glândulas mamárias durante a pesquisa 
são predominantemente mononucleares (Figura 2) e foram vistos difusos no parênquima 
glandular, entre lóbulos e alvéolos e no tecido conjuntivo envolta dos ductos, 
classificada como região periductal, isso foi observado na glândula caracterizada como 
inativa. Porém Monteiro-Riviere (2012) diz que plasmócitos e linfócitos são comuns, 
particularmente na parição, ao ser secretado o colostro rico em imunoglobulinas. Um 
grande número de linfócitos foi visto por Lee e Lascelles (1970), no tecido conjuntivo 
entre dentro dos lóbulos das glândulas mamárias de ovelhas, um mês antes parição. 
Foram observados com bastante frequência no interior do epitélio glandular, alguns dos 
quais parecia estar dentro das células epiteliais, sendo um achado comum.  
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Figura 2. Glândula mamária de ovelhas não lactantes. 
Infiltrados celulares mononucleares intralobulares. 
Plasmócitos (ápice das setas); linfócitos (setas). HE 
(Obj. 40x). 

 
 Nove glândulas apresentaram características de glândula ativa (Figura 3). 
Caracterizam-se por glândulas com lóbulos e alvéolos bem desenvolvidos, alvéolos com 
lúmen repleto de material eosinofílico, e escasso à discreto tecido conjuntivo. No estudo 
realizado por Cadar et al. (2012), com ovelhas da raça Turcana, na Romênia, observou-
se que tecido conjuntivo em ovelhas prenhes e lactantes se encontra reduzido e o tecido 
lóbulo-alveolar está predominantemente aumentado, devido ao aumento do tamanho 
dos alvéolos glandulares, que aumentaram devido a produção de secreção láctea. No 
estudo realizado por Lee e Lascelles (1970) em ovelhas da raça Merino, na Austrália, 
demonstrou que a concentração de células mononucleares diminuiu enquanto à estrutura 
glandular se desenvolve e imediatamente depois do parto, houve um aumento transitório 
no número de linfócitos seguido de uma nova descida, e alcançou o menor nível quatro 
semanas após o parto. No nosso estudo observou-se que o padrão encontrado não se 
enquadra com a opinião de ambos autores acima, pois as ovelhas em estudo não eram 
lactantes ou prenhes, porém sugere-se que esta glândula tem organização histológica de 
lactante.  
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Figura 3. Glândula mamária ativa de ovelhas não lactantes. Alvéolo (A); 
tecido conjuntivo (S). HE (Obj. 10x). 

 
As características de glândula com fibrose (Figura 4) aparecem em seis 

glândulas. A fibrose é um processo de substituição de tecido glandular por tecido 
cicatricial (tecido conjuntivo desorganizado), segundo Langoni (2003), a mastite 
crônica manifesta-se através de nodulações e fibrose no parênquima glandular, 
diagnosticado mediante palpação do úbere. A mastite crônica aparece como 
consequência de processos agudos ocorridos em lactações anteriores, os quais deixam 
sequelas na forma de fibrose glandular localizada e nodulações distribuídas no 
parênquima (VILLARROEL, 1999). 

No padrão de glândula mamária com fibrose foi observado que os lóbulos 
glandulares foram substituídos por tecido conjuntivo e perderam a sua morfologia e 
arquitetura normal e em grande parte os alvéolos foram substituídos por corpora 
amyalacea e, os remanescentes lóbulos e alvéolos são pequenos e com lúmen fechado 
(Figura 4).  
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Figura 4. Glândula mamária com fibrose de ovelhas não lactantes. Tecido 
conjuntivo (TC); tecido conjuntivo de substituição nos lóbulos glandulares 
(C); ducto interlobular (L). HE (Obj. 10x). 

 
Das 12 ovelhas não lactantes e diagnosticadas clinicamente com mastite crônica 

com ou sem secreção, os aspectos histológicos de tecido glandular, adiposo, conjuntivo, 
células de defesa (mononucleares e polimorfonucleares) e corpora amylacea, bem 
como, suas distribuições e organizações entre o parênquima e o estroma, sendo 
classificados como acentuado, moderado e discreto está demonstrado nas Figuras 5-9. 

Na Figura 5, podem-se observar graus variados da presença e distribuição de 
tecido glandular. Apresentando variações nos tamanhos e organizações dos lóbulos e 
alvéolos, e no material eosinófilico no lúmen dos alvéolos, correspondendo à secreção 
glandular. 

Na Figura 6 estão demonstradas as imagens semelhantes à observados na Figura 
5, porém leva em consideração à quantidade e distribuição do tecido conjuntivo da 
glândula, o estroma. Observa-se que o estroma se distribui em regiões intralobulares e 
interlobulares ou preenchendo os espaços, antes ocupados por lóbulos e alvéolos. 
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Figura 5. Glândula mamária de ovelhas não lactantes.  Graus de tecido 
glandular (TG). A- Acentuado tecido glandular; B- moderado tecido 
glandular; C- discreto tecido glandular; Tecido conjuntivo (S). HE (Obj. 
4x). 

 

 
Figura 6. Glândula mamária de ovelhas não lactantes. Graus de tecido 
conjuntivo (S). A- Acentuado tecido conjuntivo; B- moderado tecido 
conjuntivo; C- discreto tecido conjuntivo.  HE (Obj. 10x). 
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O tecido adiposo ou grupo de células adiposas associadas ao estroma da 
glândula aparecem em diferentes graus, aparentemente sem correlação direta à 
quantidade de tecido conjuntivo (Figura 7). 

As estruturas conhecidas como corpora amylacea são corpúsculos arredondados 
caracterizados por material lamelar basofílico (MORALES et al., 2005). Segundo 
Katika et al.(2012) na glândula mamária a corpora amylacea é formada pela caseína, 
uma proteína presente no leite, rica em fósforo, capaz de ligar íons de cálcio e 
fundamental para a nutrição de lactentes. São observadas estas estruturas basofílicas no 
interior do lúmen alveolar, ou por vezes como estruturas isoladas, devido à destruição 
dos alvéolos, como demonstrado na Figura 8C. 

 

 
Figura 7. Glândula mamária de ovelhas não lactantes. Graus de tecido 
adiposo (TA). A- Acentuado tecido adiposo; B- moderado tecido 
adiposo; C- discreto tecido adiposo.  HE (Obj. 4x). 
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Figura 8. Glândula mamária de ovelhas não lactantes. Graus de corpora 
amylacea (CA). A- Acentuado corpora amylacea; B- moderado corpora 
amylacea; C- discreta corpora amylacea. HE (Obj. 10x). 
 
 
Os achados histopatológicos em relação às células de defesa podem trazer 

informações importantes como indicativos de processos infecciosos agudos e crônicos, 
polimorfonucleares e mononucleares respectivamente, e há ainda várias variantes 
envolvidas, como a localização e comprometimento do tecido por células de defesa 
ocasionando um processo inflamatório ou não. A Figura 9 demonstra algumas dessas 
variantes.  

Dentre as nove glândulas com características de inativa, uma delas apresentou a 
presença de pequenos granulomas (Figura 9A). Neste fragmento, havia acentuado 
infiltrado inflamatório localizado na região periductal, e comprometendo grande parte 
do lóbulo. Neste sugere-se um aspecto de glândula acometida por infiltrado inflamatório 
crônico, caracterizando uma mastite crônica com granulomas.  Segundo Garcia (1991) a 
inflamação granulomatosa caracteriza-se pela formação de tecido de granulação de 
reparação. Trata-se de uma reação inflamatória crônica, na qual os granulomas 
produzidos são fundamentalmente constituídos por uma coleção de macrófagos 
circundados por tecido conjuntivo, células gigantes e linfócitos.  
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Figura 9. Glândula mamária de ovelhas não lactantes, Graus de presença 
e distribuição de células de defesa (I). A- Acentuada presença de células 
de defesa, formando processo inflamatório, granulomas; B- Moderada 
presença de células de defesa, na região periductal; C- Discreta presença 
de células de defesa, difuso pelo estroma. HE (Obj. 10x). 

5 CONCLUSÃO 
 

Os resultados apresentados sugerem que a avaliação histológica considerando a 
quantidade de tecido glandular, adiposo, conjuntivo, células de defesa (mononucleares e 
polimorfonucleares) e corpora amylacea, são capazes de determinar o padrão de 
atividade de cada glândula mamária, como ativa, inativa e fibrose. Pode se perceber que 
mesmo as ovelhas desse estudo terem recebido um diagnóstico clínico de mastite 
crônica, o infiltrado inflamatório não foi uma característica marcante para essa 
avaliação histológica, pois o mesmo estava presente em glândulas inativa e ativas. 

Em relação à condição a suspeita clínica de mastite crônica com ou sem secreção 
láctea nas 12 ovelhas, das 24 glândulas houve nove com aspecto de glândula ativa e 
nove com aspecto de glândula inativa, caracterizando o padrão de 75% das glândulas 
mamárias das ovelhas não lactantes Santa Inês, Dorper e mestiças, sugerindo que estas 
glândulas teriam ainda fases a serem desenvolvidas, semelhante a glândula mamária 
normal.  
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Este projeto também demonstra que mais pesquisas precisam ser desenvolvidas 
nesta linha para melhor elucidar as alterações da glândula mamária de ovelhas 
deslanadas nativas da raça Santa Inês, Dorper e mestiças. Pesquisas com ovelhas em 
diferentes estágios da lactação precisam ser confrontados com os dados obtidos aqui 
neste projeto, para assim nortear uma pesquisa para que os processos patológicos que 
atingem as glândulas mamárias de ovelhas possam ser revertidos e remediados, assim 
como ocorre com as afecções mamárias que acometem os bovinos.  
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